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N° DE CRÉDITOS: 03 (TRÊS), 45 HORAS AULA, 15 SESSÕES  

HORÁRIO: Sextas-feiras, das 09h às 13h 

INÍCIO DO CURSO: 04/12 

SALA VIRTUAL:  

 

Curso voltado para aspectos específicos das teorias linguísticas contemporâneas e sua exploração 

temática  sobretudo em línguas indígenas, com acolhimento de múltiplos modos de expressão. Entre 

os temas eleitos para o curso estão:  a relação entre segmentos/ suporte segmental e prosódia; as 

relações entre estrutura linguística gramatical e prosódia;  o desenvolvimento histórico de sistemas 

fonológicos e a inclusão da prosódia: acento e tom em foco;  o sentido, os estudos da linguagem e  

a participação da prosódia na construção do sentido: a prosódia visual, a multimodalidade.   

 

Programa: 

I) Da relação entre segmentos/ suporte segmental e prosódia 

 

Sessão 1 – O componente fonológico dos sistemas linguísticos. A transição dos modelos lineares 

para os não lineares. Lugares para a prosódia em modelos não lineares 

(Matzenauer,  C. L. &  Miranda, A. R. M. (2017); Hora & Vogeley (2017)); Gayer (2015))  

 

Sessão 2-  A fonologia segmental de línguas específicas: Saynáwa (Pano) e Marubo (Pano) 

 

(Couto (2010); Costa (1992)) 

 

Sessão 3- Prosódia. A fonologia suprassegmental de línguas específicas: Saynáwa (Pano) e Marubo 

(Pano) 

 

(Couto (2010); Costa (1992); Costa (2000)) 

 

Sessão 4-  Fonologia segmental em línguas específicas: línguas Maya 

 

(Bennett (2016)) 

Sessão 5- Prosódia. A fonologia suprassegmental de línguas específicas: línguas mesoamericanas 
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(DiCanio & Bennett (2017)) 

 

II) Relações entre estrutura linguística gramatical e prosódia    

Sessão 6 - Alomorfia prosódica e dificuldades colocadas por línguas Maya  

 (Steedman (1991), Wagner (2005, 2010); Hirsch  &  Wagner (2015)) 

 

Sessão 7 -  Fraseamento prosódico e a organização sintática de superfície: desencontros  como evidências 

de não isomorfismo 

 

(Selkirk 1984, 1986, 2011; Beckman and Pierrehumbert 1986; Nespor and Vogel 1986; Truckenbrodt 1995, 

Henderson (2012); Ito and Mester (2013) ; Elfner (2012); Bennett et al. (2016), Clemens (2014, 2019)) 

 

Sessão 8 - Fraseamento prosódico e a organização sintática de superfície: desencontros aparentes, 

inexistentes; a prosódia como ferramenta confiável  para a evidência sintática 

(Steedman (1991);  Wagner (2005, 2010, 2015))  

 

III) O desenvolvimento histórico de sistemas fonológicos e a inclusão da prosódia: acento e tom em 

foco. 

Sessão 9  Teorias das mudanças linguísticas 

(Mattos e Silva, 2008; Faraco (2005, 2016)) 

 

 Sessão 10  O desenvolvimento histórico de sistemas fonológicos e a inclusão da prosódia: o acento 

na história das línguas Tupi. 

(Mistieri (2010, 2013, Rodrigues, 1985, 2002)) 

 

Sessão 11 Tom,  acento  e acento de altura em línguas indígenas na América do Sul 

( Yip (2002), Chiung (2003),  Picanço (2005), Storto & Demolin (2005)) 

 

IV) O sentido, os estudos da linguagem e  a participação da prosódia na construção do sentido: a 

prosódia visual, a multimodalidade.   

 

Sessões  12, 13, 14 e 15 

https://ppgas.museunacional.ufrj.br/
mailto:ppgas@mn.ufrj.br


 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ANTROPOLOGIA SOCIAL 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 

 

QUINTA DA BOA VISTA S/N. SÃO CRISTÓVÃO. CEP 20940-040 

RIO DE JANEIRO - RJ - BRASIL 

https://ppgas.museunacional.ufrj.br 

e-mail: ppgas@mn.ufrj.br 

 (Swerts &  Krahmer (2008), Nadau & Prieto (2010), Wierzbicka, A. (1986, 2005), Meyer (2015), Brentari 

(2010)).  
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